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Governo define calendário
 para neGociação

Audiência com ministro

6/07: assembleia-geral do Sindsep-DF decide ampliar a greve em resposta ao corte do ponto

Em reunião da Condsef com a SRT/
MPlanejamento ontem, a primei-

ra com a participação do secretário-
-geral do Sindsep-DF, Oton Pereira 
Neves, na qual a Confederação en-
tregou as críticas e as contribuições 
ao diagnóstico do governo sobre os 
setores com remuneração contida no 
PGPE, CPST e carreiras correlatas (en-
tregue pelo secretário de Relações 
do Trabalho, Sérgio Mendonça, em 
6/07/12), foi definido o seguinte ca-
lendário de negociação: 

A direção do Sindsep-DF e o Coman-
do de Greve do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE) se reuniram ontem 
com o secretário-executivo do órgão, 
Carlos Antônio Sasse, e o secretário 
adjunto da Subsecretaria de Planeja-

  Até sexta-feira (13/07): o governo 
entregará à Condsef o novo diag-
nóstico, incorporando ao texto o 
que concordar do documento en-
tregue pela Condsef.
 Segunda-feira (16/07), 15h: nova 

reunião da Condsef com a SRT para 
conclusão da discussão do diag-
nóstico.
 Quarta-feira (18/07): governo vai 

apresentar a resposta às reivindica-
ções dos servidores no que se refere 
à extensão da Lei 12.277/10 e nego-

ciar com as entidades sindicais os 
dias parados em função da greve.

A participação do sindicato na reunião 
é resultado da greve expressiva que os 
servidores do Executivo Federal vêm 
realizando e da decisão da categoria 
em não ceder à pressão do governo, 
depois que o secretário de Relações 
do Trabalho, Sérgio Mendonça, orien-
tou  o corte do ponto dos servidores 
em greve (Comunica Geral NR 552047 
e 552048). 
O comunicado distribuído por e-mail 

aos órgãos da administração pública 
federal na última sexta-feira, dia 6/07, 
levou os servidores em greve da base 
do Sindsep-DF e que estavam reunidos 
em assembleia no Espaço do Servidor, a 
deliberar por ampliar o movimento gre-
vista e intensificar as ações nos órgãos 
que já estão em greve. 
Cabe ressaltar que o Sindsep-DF já to-
mou as providências políticas e judiciais 
para evitar que os servidores sejam pu-
nidos em sua remuneração por exercer 
um direito garantido na Constituição.

n MTE

mento, Orçamento e Administração, 
Nilton Machado, para tratar da pauta 
de reivindicações do servidores, em 
greve desde o dia 18/06.
A reunião arrancou uma audiência 
com o ministro Brizola Neto para a 

quinta-feira (12/07), às 14h. Os servi-
dores querem que o ministro interce-
da junto ao Ministério do Planejamen-
to para que haja negociação efetiva 
e também para garantir o direito de 
greve do funcionalismo, evitando o 
desconto antecipado dos dias da gre-
ve. A audiência deve servir ainda para 
abrir um canal permanente de nego-
ciação entre os servidores e a direção 
do ministério. 

n Lei 12.277/10 para todos
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Greve justa e necessária
Agora que o governo 

definiu um calendário 
de reuniões que cul-

mina com o compromisso 
de apresentar uma proposta 
financeira e de discutir a ne-
gociação dos dias parados, 
os servidores estão corretos 
em manter e ampliar a greve 
para negociar em melhores 
condições com o governo. 

Até porque, o governo ain-
da não acenou com mudan-
ças no política salarial, que 
para os servidores públicos 
é de total arrocho, enquan-
to que para os empresários, 
banqueiros e latifundiários, a 
política é a de isenção fiscal e 
desoneração da folha de pa-
gamento. Além disso, o go-
verno mantém a submissão 
ao mercado financeiro, o que 
compromete quase metade 
do Orçamento da União com 
o pagamento de juros e ser-
viços da dívida pública, em 
detrimento da valorização do 
serviço público necessário a 
todo o povo brasileiro.

Conforme quadros já publi-
cados no DG de 6/07, e reti-
rados de boletins do próprio 
governo demonstram a que-
da expressiva nos gastos com 
pessoal em relação ao au-
mento crescente dos valores 
destinados ao pagamento da 
dívida pública. Segundo a Se-
cretaria do Tesouro Nacional 
(SIAFI), em 1995 o governo 
destinava R$ 112 bilhões para 
o pagamento da dívida. Em 
2011, esse valou subiu para 
R$ 708 bilhões (QUADRO). 
Este ano, até 30 de junho, já 
foram gastos R$ 383 bilhões 
do Orçamento da União com 
o pagamento da dívida.

Com essa política, o governo 
vem sacrificando os servido-
res e os serviços públicos. Em 
1995, os gastos com pessoal 
representavam 56,2% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL). 
Em 2011, esse valor caiu para 
apenas 32,1% da RCL, confor-
me dados do Boletim Esta-
tístico de Pessoal do próprio 
Ministério do Planejamento 
(QUADRO). 

Como consequência, o nú-
mero de servidores ativos 

Servidores/1000
hab. Outros 
países/Brasil

Alemanha 501.700 82.160 6,10 1,11
Áustria 169.003 8.110 20.84 3,78
Canadá 336.603 30.689 10,97 1,95
Coréia 563.682 47.962 11,75 2,09
Espanha 770.956 40.264 19,15 3,41
EUA 2.770.000 282.194 9,82 1,78
Finlândia 125.481 5.176 24,24 4,31
França 2.270.100 59.013 38,47 6,83
Hungria 277.894 10.211 27,22 4,83
Irlanda 207.926 3.790 54,86 9,74
México 835.007 98.658 8,46 1,53
Brasil (2000) 964.798 172.540 5,52
Brasil (2006)² 997.739 187.850 5,32

Países
selecionados

Servidores
Públicos adm.
Central1

População (2000)/
1000 hab

Servidores/
1000  hab.

Fontes: OCDE: IBGE: Boletim Estatístico de Pessoal (SRH/MP)
Elaboração: DISOC/IPEA
Notas: (1) Inclusive Forças Armadas
(2) Inclusive empregados de empresas públicas e de economia mista
TD 1319 IPEA jan 2008.

Servidores/1000
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no quadro da União também 
vem caindo, o que prejudica o 
atendimento à população, que 
a cada ano é maior. Segundo o 
Boletim Estatístico do Ministé-
rio do Planejamento (nº 192, 
abril 2012), em 1992 havia 
683.618 servidores ativos no 
Executivo para atender a uma 
população de 124.250,840, 
segundo dados do IBGE. Em 
2011, o quantitativo de servi-
dores ativos foi reduzido em 
47.875, restando 635.743. Já 
a população brasileira no ano 
foi de 190.755.799. 
Esses números, se compara-
dos com outros países coloca 
o Brasil numa situação bas-
tante complicada. De acordo 
com o site ContasAbertas.
org, no ano 2000 a relação de 
servidores por habitantes nos 
Estados Unidos era de 9,82 
para cada mil habitantes. No 
Brasil, no mesmo ano, era de 
5,52, sendo que estes dados 
incluem as Forças Armadas 
e os empregados de empre-
sas públicas e de economia 
mista. Nesse ranking o Brasil 
perde para países como Mé-
xico, Coréia, Irlanda e Hungria 
(QUADRO). 
É por isso que a luta dos ser-
vidores é pela recuperação 
dos investimentos no serviço 
público, que passa por salá-
rios dignos e pela abertura de 
mais concursos públicos.

Diariamente, piquete na portaria 
dos órgãos em greve e às 16h, 
reunião do Comando de greve no 
Espaço do Servidor. As atividades 
conjuntas serão publicadas no 
próximo boletim.

n MEsporte
Os servidores do Ministério do 
Esporte realizam assembleia hoje, 
às 12h30, no auditório do órgão 
(SEPN 511 norte, bloco A, Edifício 
Bittar II), para discutir a mobiliza-
ção para a greve. 

n Atividades da greve


